
Métodos de Amostragem deMétodos de Amostragem de 
Populações de Animais SilvestresPopulações de Animais Silvestres

Métodos deMétodos de 
Levantamento:Levantamento: 

l ifi ãclassificação



Quanto ao número de espécies:Quanto ao número de espécies:

GLOBAISGLOBAIS (sinecologia): objetivo de 
a aliar toda a com nidade e istente emavaliar toda a comunidade existente em 
uma determinada área.

ESPECÍFICOSESPECÍFICOS (auto-ecologia): objetivo 
de detectar todos os indivíduosde detectar todos os indivíduos 
pertencentes a apenas uma espécie (ou 
quando muito a duas ou três espécies 
estreitamente afins), vivendo em uma )
determinada área num período de tempo.



Quanto ao valor obtido:

RELATIVOS RELATIVOS (índices de abundância): expressa ( ) p
a abundância em relação a uma grandeza 
controlável pelo observador (tempo, p ( p ,
comprimento, área, volume)

ABSOLUTOSABSOLUTOS: fornecem diretamente aABSOLUTOSABSOLUTOS: fornecem diretamente a 
composição da população existente na área 
estudada em valores absolutos Pode também serestudada em valores absolutos. Pode também ser 
estimado o erro de amostragem ou intervalo de 
confiançaconfiança. 



Métodos relativos:

Os métodos relativosmétodos relativos são usados para 
comparar dias ou mais populações em um 
ou diferentes hábitats e na mesma ou em 
épocas diferentes.São divididos em:

ADIMENSIONAIS

DIMENSIONAISDIMENSIONAIS.



Métodos relativos adimensionais:Métodos relativos adimensionais:

Os métodos relativos adimensionaismétodos relativos adimensionais não 
são expressos em relação a uma grandeza 
dimensional (tempo área comprimentodimensional (tempo, área, comprimento, 
volume), mas sim sob a forma percentual.

São simples e de pouco valor (dificilmente 
podem ser transformados em valorespodem ser transformados em valores 
absolutos).



Para discutir:Para discutir:

Trecho extraído do livro Animal Ecology,Trecho extraído do livro Animal Ecology, 
publicado em 1963 por A. Macfayden:

“ d d i lik l h h f h i“ d d i lik l h h f h i“Indeed it seems likely that much of the time “Indeed it seems likely that much of the time 
which ecologists spend counting especially which ecologists spend counting especially 

h hi i f d i l b i d bh hi i f d i l b i d bwhen this is performed on material obtained by when this is performed on material obtained by 
inefficient sampling method and derived from inefficient sampling method and derived from 
h l i ld b bh l i ld b bheterogeneous populations, would be better heterogeneous populations, would be better 
spent thinking about how to improve the spent thinking about how to improve the 
ffi i f h i k”ffi i f h i k”efficiency of their work”efficiency of their work”



Métodos relativos adimensionais:Métodos relativos adimensionais:

a)Freqüência de ocorrência ou Índice               ) q
de Linsdale

b)Índice de Linsdale modificado (Lack e 
Venables 1939)Venables, 1939)

c)Índice de abundância ou de Kendeighc)Índice de abundância ou de Kendeigh 

d)Porcentagem de ocorrênciad)Porcentagem de ocorrência



Jean Myron Linsdale

O i l iOrnitologista, nasceu em 
Kansas em 1902 e faleceu na 
California em 1969California em 1969. 
Trabalhou no Museu de 
Zoologia de Vertebrados da g
Universidade da California, 
Berkeley, com levantamentos 
d t d dde aves, nos estados da 
California e Nevada.



Freqüência de ocorrência:Freqüência de ocorrência:

I.S.=(Nº dias a espécie foi vista ÷ Nº dias ( p
de observação)*100

Princípio: quanto mais abundante a 
espécie maior a dispersãoespécie maior a dispersão.



Freqüência de ocorrência:Freqüência de ocorrência:

Exemplo:



Freqüência de ocorrência:Freqüência de ocorrência:

Exercício:

Fazer um programa SAS paraFazer um programa SAS para 
calcular a freqüência de ocorrência, q ,
usando os dados apresentados, para 
cada espécie.



Freqüência de ocorrência:Freqüência de ocorrência:

Proposta de Serventy



Dominic Louis ServentyDominic Louis Serventy
Nasceu em 1904 e faleceu em 1988 na 
Australia. Foi Professor de Zoologia na 
Universidade Ocidental da Austrália, 
de 1934 a 1937. Trabalhou no CSIRO 
(Commonwealth Scientific and Industrial 
Research Organisation), Perth, Austrália, 
na Divisão de Biologia Marinha dena Divisão de Biologia Marinha, de 
1937 a 1951. Foi Responsável pela 
Divisão de Levantamento de Animais 

il d dSilvestres da CSIRO, de 1951 a 1969. 
Produziu vários mapas de distribuição 
de espécies da avifauna da Austrália e p
publicou, junto com os dois irmãos o 
livro The Handbook of Australian 
Seabirds em 1971Dom Serventy Seabirds, em 1971.y



Freqüência de ocorrência:Freqüência de ocorrência:

Índice de Linsdale modificado (Lack e 
Venables 1939)Venables, 1939)

Ponderação em relação ao número de indivíduos:

0 nenhum indivíduo observado

1 1 indivíduo observado

2 2 9 i di íd b d2 2 a 9 indivíduos observados

3 > 9 indivíduos observados
LACK, D. & VENABLES, L. S. V. 1939. The habitat distribution of British 
woodland birds. J. Anim. Ecol., 8:39-71.



David Lambert LackDavid Lambert Lack
Nasceu em Londres, em 1910. 
Graduou-se em História Natural em 
Cambridge e fez pesquisa com aves naCambridge e fez pesquisa com aves na 
Ilha de Galapagos. Em 1939 trabalhou 
na Academia de Ciências da California 
e na Universidade de Harvard com  
Ernst Mayr (conhecido por 
desenvolver a teoria da especiação). 
Durante a II Grande Guerra 
trabalhou como operador de radar Detrabalhou como operador de radar. De 
1945 a 1973 foi o Diretor do Instituto 
de Ornitologia de Campo da g p
Universidade de Oxford (Inglaterra). 
Faleceu em Oxford em 1973.



Índice de Linsdale modificado (Lack e 
Venables, 1939)

Exemplo:



Índice de Linsdale modificado (Lack e 
Venables, 1939)

Exercício:

Fazer um programa SAS para calcular o 
índice de Linsdale modificado e classificar 
cada espécie quando a abundância de acordocada espécie quando a abundância de acordo 
com Serventy, usando os dados de 

ianteriores.



Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:

Kendeigh sugeriu uma solução menos artificial:Kendeigh sugeriu uma solução menos artificial: 
multiplicar a freqüência de ocorrência não pelos 

l bi á i l ú édi dvalores arbitrários, mas pelo número médio de 
indivíduos observados em cada visita. Ao produto 
obtido é extraída a raiz quadrada. 

Kendeigh, S.C., 1944. Measurements of bird
populations.  Ecological Monographs, Vol. 14, No. 
1 (Jan., 1944), pp. 67-106



S l Ch l K d i hSamuel Charles Kendeigh

Nasceu em Ohio, Estados Unidos 
em 1904. Fez os cursos de 
graduação, mestrado e Ph.D. na 
U i id d d Illi i dUniversidade de Illinois, onde 
também foi professor até 1973, 
quando se aposentou. Foiquando se aposentou. Foi 
orientador de mais de 110 alunos 
de pós-graduação, incluindo o Dr. 
Eugene Odum, um dos 
precursores da Ecologia. Faleceu 
em Ohio em 1986em Ohio em 1986.



Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:

Exemplo:



Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:

Exercício:

Fazer um programa SAS para calcular,Fazer um programa SAS para calcular, 
para cada espécie o Índice de Kendeigh, 

d d d t i C l lusando os dados anteriores. Calcular o erro 
da amostragem.g



Porcentagem de ocorrência:Porcentagem de ocorrência:

Índice semelhante ao de Linsdale. Após a 
coleta de dados apresenta o número de 
indivíduos de uma espécie emindivíduos de uma espécie, em 
percentagem do número total de 
i di íd b d A édi dindivíduos observados. A média dos 
valores percentuais, assim obtidos, no p , ,
decorrer das coletas dá-se o nome de 

t d ê it d ê iporcentagem de ocorrênciaporcentagem de ocorrência. 



Porcentagem de ocorrência:Porcentagem de ocorrência:

Exemplo:



Porcentagem de ocorrência:Porcentagem de ocorrência:

Exercício:Exercício:

Fazer um programa SAS para calcular aFazer um programa SAS para calcular a 
porcentagem de ocorrência (P.O.) usando os 
dados anteriores.



Métodos Relativos Métodos Relativos 
DimensionaisDimensionaisDimensionaisDimensionais



Descrição:Descrição:Descrição:Descrição:

A abundância é expressa em relação a 
uma grandeza susceptível de ser medidauma grandeza susceptível de ser medida 
pelo observador, em geral uma unidade de 
tempo, comprimento, área ou volume.



Métodos mais usados:Métodos mais usados:Métodos mais usados:Métodos mais usados:

• Número de animais por unidade de 
tempo
– Com o observador em movimentoCom o observador em movimento
– Por pontos

Nú d i i id d d• Número de animais por unidade de 
comprimento
– Índice quilométrico de abundância



Um exemplo: BBSUm exemplo: BBSUm exemplo: BBSUm exemplo: BBS
Necessidade de um índice

BBS = Bird Breeding Surveyg y

Governos dos EE.UU. Canadá e México (parcial)

Colaboração de amadores e voluntários

Primeiro teste em 1966 com 60 rotas nos EE.UU.

1966 – 600 rotas

1967 800 t1967 – 800 rotas

1980 – 2400 rotas

1999 – 4100 rotas



Bird Breeding Survey:Bird Breeding Survey:Bird Breeding Survey:Bird Breeding Survey:
C d tCada rota uma pessoa

Sempre em um único dia (feriado verão 4 de junho)

50 pontos por rota

800 metros entre pontos (40 km) pode usar carro800 metros entre pontos (40 km) – pode usar carro

3 minutos/ponto

Começa meia hora antes do sol raiar

Não deve durar mais de 4,5 horasNão deve durar mais de 4,5 horas

Não se deve usar qualquer artifício para localizar as aves 
(gravador assobio etc )(gravador, assobio, etc.)

Uso de binóculo e fichas de coleta de dados



BBS: RotasBBS: RotasBBS: RotasBBS: Rotas

Estado da Carolina do NorteEstado da Carolina do Norte EE UUEE UUEstado da Carolina do Norte Estado da Carolina do Norte –– EE.UU.EE.UU.



BBS: RotasBBS: RotasBBS: RotasBBS: Rotas



BBS: Rotas e pontosBBS: Rotas e pontosBBS: Rotas e pontosBBS: Rotas e pontos



BBS: Rotas e pontosBBS: Rotas e pontosBBS: Rotas e pontosBBS: Rotas e pontos



Levantamento de avesLevantamento de aves

C l b li iC l b li iColumba liviaColumba livia



Columba liviaColumba liviaColumba liviaColumba livia



Columba liviaColumba liviaColumba liviaColumba livia



Thryothorus ludovicianusThryothorus ludovicianusyy

CorruíraCorruíra



Thryothorus ludovicianusThryothorus ludovicianusyy
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Carpodacus mexicanusCarpodacus mexicanuspp

Tentilhão fêmea



Carpodacus mexicanusCarpodacus mexicanuspp

Tentilhão macho



Carpodacus mexicanusCarpodacus mexicanuspp
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Icteria virensIcteria virens

MariquitaMariquita



Icteria virensIcteria virens
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ExercícioExercício

Fazer um programa SAS para determinar se a p g p
amostragem foi suficiente em um levantamento 
por pontos (3 minutos/ponto) em uma rota de 10por pontos (3 minutos/ponto) em uma rota de 10 
pontos eqüidistantes .  



D�����




